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A16"=*G+

O presente trabalho propõe o termo pré-aula para caracterizar a etapa de 

preparação de uma aula de Conscienciologia. Investiga os aspec tos homeostáticos, 

PQRSTUVW QW PUVUXTYZ[UVW QW \]TQVQPS\W R^\W ]TU]UVS\W _QW `\T\[WSQWTUaUXb\W UcSb_\W

através da observação das aulas de professores e professorandos parti cipantes 

do Programa para Desenvolvimento de Professores da Reaprendentia.      

;#62@'&2G+

The present work proposes the word pre-class to characterize the preparation 

of a Conscientiology class; investigates its homeostatic, neutral and nosographic 

aspects; and presents a proposal for characterology, which was obtained through 

the observation of classes taught by teachers and trainee teachers that attend the 

Reaprendentia Teacher Development Program.

A16"=1.G+

El presente trabajo propone el termino pre-aula para carac terizar la etapa de 

preparación de una aula de Concienciología, investiga los as pectos homeos táticos, 

PQRSTUVWoWPUVUXTYZ[UVWoW]TQVQPS\WRP\W]TU]RQVS\W_QW[\T\[SQTUaUXp\WUcSQPb_\W\WST\qrVW

de la observación de las aulas de profesores y profesorandos participantes del 

Programa para Desarrollo de Profesores de la Reaprendentia.      

........................................................................

;6B1&2*6+5'+!@-/'"$'+51+0*.6&%1.&%*$*7%'
(Parapedagogia) 

Aspects of the Conscientiology Pre-class (Parapedagogy) 

Aspectos de la Pre-aula de Concienciología (Parapedagogía) 
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INTRODUÇÃO

0*.21M2"'$%N'()*9 Este artigo apresenta os primeiros resultados das pesquisas realizadas pelo autor 

sobre a fase de preparação para a aula de Conscienciologia. 

!'@'B15'7*7%'9 A proposição da pesquisa surgiu durante os trabalhos na condição de parapedagogo 

atuante no Programa para Desenvolvimento de Professores de Conscienciologia da Reaprendentia, 

instituição conscienciocêntrica dedicada ao estudo e desenvolvimento da Parapedagogia, uma especialidade 

da Conscienciologia.

O#P12%:*9+O objetivo da pesquisa é apresentar os principais aspectos intervenientes na fase preparatória 

_\VW\Ra\VW_QW`UPV[bQP[bUaUXb\{W[a\VVbZ[Y|aUVWQW\]TQVQPSY|aUVW\UVW]TU}QVVUTQVWQW]TU}QVVUT\P_UVWbPSQTQVV\_UVW

Q^W~R\abZ[\TWVR\VW\Ra\V�

  +,1='6+5'+0*.6&%1.&%*$*7%'
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I. HISTÓRICO E MÉTODO DA PESQUISA

!@*<166*@'.5*69 No período de janeiro de 2010 a março de 2011, 27 professorandos participaram 

ativa mente do processo para formação de professores da Reaprendentia e tiveram seu desempenho docente 

avaliado por uma equipe de 11 parapedagogos.

>161=B1.D*9 Um dos aspectos observados a partir destas avaliações foi a relação direta da qualidade 

da preparação do professor para a futura aula de Conscienciologia com a qualidade do desempenho do pro-

fes sor durante a aula.

Q"162)*9 Considerando a relação observada entre a preparação para a aula e a qualidade da própria 

aula, é possível perguntar: quais as principais características observadas na fase preparatória da aula daqueles 

TUVWXYYVUXYZ[\XZ]TUXYX^_]U]`Z̀ XabVUZcXYX`TX^bVZXZc][\XaXYZ[\XZ]TUXYX^_]U]`Z\`ZcXYX`TX^bVZd^Y\efdX^_Xg

!16R"%6'9 No intuito de responder a essa questão e para melhor orientar os professorandos na sua for-

`]hiVZXZ[\]adef]hiVZcVfX^_XjZX`Zk]^XdUVZcXZlvmvjZXY_XZ]\_VUnTXY[\dY]cVUZd^dfdV\Z\`ZTUVfXYYVZcXZXY_\cVZ 

XZUXodY_UVZc][\XaXYZ]YTXf_VYZfV^YdcXU]cVYZ[\]adef]cVUXYZXZp[\XaXYZcXY[\]adef]cVUXYZUXa]fdV^]cVYZpZX_]T]Z

de preparação de uma aula de Conscienciologia.

S-2*5*9 Foi utilizado o método de observação de aulas e registro das ocorrências observadas em  

3 etapas básicas de uma aula de Conscienciologia: 

!@-/'"$'G etapa anterior ou fase de preparação da aula.

;"$'G a aula propriamente dita.

!T6/'"$'G os momentos posteriores à aula.

A17%62@*6/&D':19 Dentre os aspectos observados nas aulas, 4 ocorrências foram registradas em todas 

as aulas acompanhadas:

1. U*@?@%*9 O horário de chegada do professor para a aula.

2.+F.2@'&*.6&%1.&%'$%5'519 O estado psicológico e emocional do professor antes, durante e após as aulas. 

3. Performance. O desempenho geral do professor durante a aula.

4.+Q"'$%5'519 A qualidade geral da aula segundo os participantes (parapedagogos e alunos).

Q"162V16+&*=B$1=1.2'@169 Após a observação direta da aula o autor-pesquisador formulou questões 

aos professores para averiguar a assertividade das observações e complementar os registros.

8:1.2*69 Solicitou-se aos professores a descrição verbal dos principais eventos ocorridos na fase 

preparatória da aula e, em alguns casos, foi perguntado ao professor se esses eventos poderiam ter alguma 

relação com os fatos ocorridos na aula.

A16"$2'5*69 Doravante, neste artigo, serão apresentados os principais achados resultantes destas 

observações e pesquisas. 

;"$'9 Sempre que o termo “aula” for apresentado neste artigo, se estará fazendo referência à aula de Cons-

cienciologia. Contudo, as informações aqui apresentadas poderão ser úteis à fase de preparação de diversas 

modalidades de aula.

II. RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES

!@*B*6%()*9 A primeira proposta deste autor para a valorização, entendimento e caracterização do pe-

ríodo de preparação de uma aula de Conscienciologia é a explicitação dessa fase através da proposição do 

con ceito a seguir.
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>14.*$*7%'9 A pré-aula de Conscienciologia é a fase, período ou estágio de aquisição de competência, 

OPQRSTQUSRVWXSXOYSOQYQZ[WXVS\V]^QX_QX^WR`^]RX`SUOSYQOYSR_SRVSaXOYWbS``WYXWcXOYWbS``WYQaXQPcRWXWcXQPcRQaXQXdUX

_SXOYSOQYQYe`SX^WUXQRVS^S_fR^]QXSXSd^\^]QXOQYQXWgVSYXWXUSPhWYXQOYWiS]VQUSRVWXOW``jiSPX_QXbcVcYQXQcPQX_SX

Cons cienciologia.

82%=*$*7%'9XkXOYSdlWXOYmXiSUX_WX ]_]WUQXnQV]UaXprae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; 

superioridade comparativa”. O termo aula vem do idioma Latim, aula, “pátio de casa; palácio; corte de 

algum príncipe”, adaptado do idioma Grego, aulé, “todo espaço ao ar livre; pátio de casa; residência”. Surgiu 

no Século XVI. 

W%.*.%=*$*7%'G 1. Etapa preparatória da aula. 2. Pré-instrução conscienciológica. 3. Pré-lição cons-

cienciológica.

C1*$*7%'9 Este autor propõe os termos pré-aula, pré-aula discente e pré-aula docente como termos 

técnicos da Parapedagogia.

;.2*.%=*$*7%'G 1. Despreparo docente. 2. Negligência Docente. 3. Diletantismo docente. 4. Ama-

dorismo Docente. 5. Impulsividade Docente. 6. Improviso Docente.

X2%$%5'519 Em uso pelos parapedagogos da Reaprendentia desde 2009, o termo pré-aula de Cons cien-

ciologia, comumente citado apenas como pré-aula, vem ajudando os professores e professorandos a situarem 

com mais precisão os aspectos relativos à fase de preparação de suas aulas. 

0'6"362%&'9 O trabalho de observação de aulas dos professores e professorandos da Reaprendentia  

SXQXVYW^QX_SX]RbWYUQZ�S`X_cYQRVSXQ`XOY\V]^Q`X_SXbSS_gQ^�XSXYS�Sl�S`X̀ WgYSXQ`XQcPQ`aXOSYU]V]cXQXS`VSXQcVWYeOS`e

�c]`Q_WYX_]`V]R�c]YXSiSRVW`XS`OS^jd^W`X_QXOYmeQcPQXSXS`VQgSPS^SYXQ`XOY]US]YQ`Xh]O�VS`S`XRQXYSPQZ[WX_SX^Qc`QX

e efeito entre os eventos pré-aula e a aula propriamente dita. 

0'@'&21@*$*7%'9 A partir destas observações e relatos dos professores, foi possível propor uma caracteri-

zação inicial apresentada a seguir, em ordem alfabética, contendo 48 características inter-relacionadas da 

OYmeQcPQXSX`cQX�cQP]d^QZ[WX^WUWXhWUSW`V\V]^QaXRW`W�Y\d^QXWcXRScVYQX�QUg]iQPSRVS�X�cQRVWXQW`X`Sc`XSbS]VW`X

no período pré-aula e na aula de Conscienciologia. Quando foi possível mensurar, também é apresentada 

cUQX�cQRV]d^QZ[WXUm_]QX_QXbYS�cfR^]QX^WUX�cSXWXQ`OS^VWXbW]XWg`SYiQ_W�

;&*B$'=1.2*6+B@-/'"$'G a vivência de acoplamentos energéticos relacionados, por exemplo, aos temas 

estudados, às conscins alunas da futura aula ou suas companhias extrafísicas. Aspecto neutro.

;71.5'+B@-/'"$'G a organização cronológica feita pelo professor para abarcar os compromissos a serem 

cumpridos para a realização das atividades pré-aula. Aspecto neutro poucas vezes relatado ou observado, 

ou seja, poucos professores apresentaram alguma preocupação com a agenda pré-aula. 

;=B'@*+ B@-/'"$'G os contatos interassistenciais com os amparadores, seja pessoal, de função ou 

rela  cionados aos alunos, conscins ou consciexes, da futura aula. Uma subcategoria da assistência pré-aula. 

Aspecto homeostático várias vezes relatado ou observado. 

;.6%15'51+B@-/'"$'G o sentimento de ansiedade, tensão e até mesmo temor vivenciado pelo professor 

dias, horas ou momentos antes da aula. <=B>?@ACDA=AEFGH?ACIGFJK=CI>N>=CF>LK@KMACAOCAP=>FIKMA.

;@@*7Y.&%'+B@-/'"$'G a condição de arrogância intelectual do professor considerando não precisar se 

preparar com estudos e pesquisas para a futura aula. <=B>?@ACDA=AEFGH?ACIGFJK=CI>N>=CF>LK@KMACAOCAP=>FIKMAQ

8=B?4'9+É comum ouvir dos docentes a sentença “o conteúdo eu já sei”, quando perguntados sobre 

a preparação da aula.

;66-5%*+B@-/'"$'G a vivência de assédios interconscienciais, até mesmo ataques extrafísicos, relacionados 

à futura aula. <=B>?@ACDA=AEFGH?ACIGFJK=CI>N>=CF>LK@KMACAOCAP=>FIKMAQ
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;66%62E.&%'+B@-/'"$'G as ações, interrelações e ocorrências interassistenciais relacionadas à futura aula 

de Conscienciologia. Aspecto homeostático várias vezes relatado ou observado. 

;2%:%5'51+extra+B@-/'"$'G a ocorrência de atividades imprevistas, úteis ou não para a futura aula, 

por exemplo, a visita de um parente ou a carga extra de trabalho inesperada. Aspecto neutro várias vezes 

relatado ou observado.

;2%:%5'516+B@-/'"$'G todas aquelas atividades relacionadas às aulas de Conscienciologia ocorrendo 

antes da própria aula. Aspecto neutro comum a todas as ocorrências.

;"2*&*1@E.&%'+B@-/'"$'G a condição de autovigilância positiva quanto à autocoerência do professor-

-exemplarista nos dias que antecedem a aula. Aspecto homeostático nem sempre relatado ou observado.

;"2*&*@@"B()*+ B@-/'"$'G as vacilações da vontade frente ao discernimento pessoal promovendo 

ações de autocorrupção nos dias, horas ou instantes que antecedem à aula. ;9B:<=>?@>9>ACDE<>?FDCGH9?F:N:9?

relatado ou observado.

;"2*2'@16+B@-/'"$'G+as ações de autoesclarecimento do professor na pré-aula para melhor esclarecer 

seus alunos durante a aula. Aspecto homeostático várias vezes relatado ou observado.

Balanço pré-'"$'GWXWYZ[\]^\_Z]^XW`aXbYc^deXWZW_\fgaXWfXWZh^\fXWXgWeX]fdijXWfZWhdW_Zh_XWZWfZWhg\W

preparação para a futura aula. Aspecto homeostático poucas vezes relatado ou observado.

<*=B'.D%'6+B@--'"$'G o elenco das companhias intrafísicas e extrafísicas relacionadas à aula. Pela 

Parassociologia, muitas vezes a pré-aula já é aula, em função das companhias extrafísicas. Aspecto neutro.

<*=B$12"51+B@--'"$'G a vivência plena da organização pré-aula. Aspecto homeostático ainda não 

observado, portanto, hipotético.

<*.2@'Z"M*+B@-/'"$'G os eventos atuando na contramão das atividades pré-aula. ;9B:<=>?@>9>ACDE<>?

várias vezes relatado ou observado.

<*.:%216+B@-/'"$'G os convites inesperados para atividades inesperadas no período da pré-aula. Aspecto 

neutro algumas vezes relatado ou observado.

<"@%*6%5'516+B@-/'"$'G os acontecimentos curiosos relacionados à futura aula e ocorrendo durante  

a pré-aula. Aspecto neutro várias vezes relatado ou observado.

>16%62E.&%'+B@-/'"$'G o ato de o professor desistir de ministrar a aula fugindo ao compromisso assumido. 

Até o momento este autor não observou algum exemplo seguramente homeostático dessa ocorrência, ainda 

que, teoricamente, possa existir. Aspecto poucas vezes relatado ou observado. 

<@16&1.5*+B'2*$T?%&*A Importa considerar o crescendo de ocorrências antiassistenciais relacionadas  

à de sistência pré-aula: “sem professor, sem aula, sem assistência”. 

>16*@?'.%N'()*+ B@-/'"$'G a condição de autodesorganização do professor no período pré-aula 

acarretando resultados ruins para a aula. ;9B:<=>?@>9>ACDE<>?FDCGH9?F:N:9?C:QH=HR>?>S?>T9:CFHR>U

>166*='+B@--'"$'G a ocorrência da dessoma de parente ou amigo próximo acarretando repercussões 

na pré-aula e até mesmo na aula, inclusive a desistência pré-aula. ;9B:<=>?@>9>ACDE<>?><>CCGR>?SVH?F:NU

>[:%5'6+B@-/'"$'G a existência de questões relativas ao conteúdo da aula ainda aguardando para serem 

solucionadas pelo professor. Aspecto neutro várias vezes relatado ou observado.

C.&'B6"$'=1.2*+ B@-/'"$'G a vivência do encapsulamento energético cosmoético, algumas vezes 

promovido por amparadores, a favor da autodefesa do professor nos momentos que antecedem à aula (VIEIRA, 

2010). Uma subcategoria da assistência pré-aula. Aspecto homeostático poucas vezes relatado ou observado.

C62@'2-?%'+B@-/'"$'G a estratégia elaborada pelo professor para vencer todas as atividades pré-aula 

necessárias ao bom desempenho da futura aula. Aspecto homeostático poucas vezes relatado ou observado.



KLEIN, William.   Aspectos da Pré-aula de Conscienciologia. Conscientia, 14(4): 480-487, out./dez., 2010

484

862"5*+ B@-/'"$'G os estudos necessários ao professor para a preparação da futura aula. Aspecto 

homeostático várias vezes relatado ou observado.

Euforin pré-'"$'G a vivência da condição da euforia intrafísica, antes da aula, gerada pelo cumprimento 

razoável das atividades pré-aula. Aspecto homeostático relatado por uma professora e algumas vezes 

observado (VIEIRA, 2010).

8:12'3V46+B@-/'"$'G a evitação de todas as condições capazes de comprometer a qualidade da pré-aula. 

Aspecto homeostático.

8:*7'3V46+B@-/'"$'G as evocações autoconscientes prévias dos temas, alunos, conscins e consciexes 

relacionadas à aula. Aspecto neutro várias vezes relatado ou observado. 

\"9'+B@-/'"$'G a fuga das atividades pré-aula necessárias ao bom desempenho do professor. Pode 

resultar na desistência pré-aula. =>B?@ACDEC>CFGHI@CDJHGKL>DJ?N?>DCM>?GJLOC.

U"=*@+B@-/'"$'G o estado de humor do professor nos dias ou momentos que antecedem à aula. Aspecto 

neutro.

F67'94=+B@-/'"$'G a condição da conscin atuando ao modo de isca energética perante consciex ou 

cons ciexes enfermas, ou conseneres (consciências energívoras) no período da pré-aula (VIEIRA, 2010). 

As pecto neutro algumas vezes relatado.

]"7154N+B@-/'"$'G a condição de maior ou menor lucidez do professor quanto aos eventos intra e extra-

físicos relacionados à pré-aula. Aspecto neutro. Foi observada a predominância de pouca lucidez quanto 

às atividades pré-aula. Em geral, os professores juntam as pontas dos eventos pré-aula e os compreendem  

a po steriori.

S1;1'7154;24+B@-/'"$'G ocorrência casual, fortuita ou inesperada de efeitos desagradáveis ou infelizes, 

envolvendo dano, perda, lesão, sofrimento ou outros efeitos imprevistos e indesejáveis durante o período 

da pré-aula (VIEIRA, 2010). =>B?@ACDEC>CFGHI@CDG?RLALOCDBCGDSTLDBGCU?>>CGLD?DLRFSTL>DJ?N?>DCM>?GJLOC. 

8M4=B$*G a professora atacada pelo gato de estimação, considerado manso, horas antes da aula.

S*21:'3<*+B@-/'"$'G estado positivo de ânimo do professor quanto à realização das atividades pré-aula 

e quanto à futura aula. Condição capaz de estimular o docente a seguir em frente na realização de sua agenda 

pré-aula. Aspecto homeostático relatado por uma professora e algumas vezes observado.

C49$19E;71'+B@-/'"$'G o estado de indiferença, preguiça, falta de interesse, motivação, atenção ou cui-

dado quanto aos aspectos que envolvem a pré-aula. =>B?@ACDEC>CFGHI@CDJHGKL>DJ?N?>DG?RLALOCDCSDCM>?GJLOC. 

Alterar essa estatística para melhor é a principal motivação para a escrita deste artigo.

O@9';1N'3<*+B@-/'"$'G o zelo, capricho, cuidado e atenção com todos os pormenores relacionados  

à pré-aula, incluindo a cronologia pré-aula, estratégia pré-aula e lucidez pré-aula. Aspecto homeostático 

pou co relatado ou observado.

O21=1N'3<*+B@-/'"$'G a vivência conjunta de várias condições homeostáticas capazes de otimizar  

a pré-aula. Aspecto homeostático pouco relatado ou observado.

>@*?$'M1'+B@-/'"$'G a vivência de medidas preventivas para a pré-aula e a aula de Conscienciologia. 

Z[\]̂ _^`ab[c]̂ defg\]h[i\^jg\\^kg\]g]gk^lmg]m^]gfedemgm^h]l[]a^\n[m[]a\opgqbg][q]g]elf^lherjgst[]mgh]a\ufejgh]

m[]^hfgm[]dei\gje[lgb]vwxy]a\[rbufej[z]Aspecto homeostático pouco relatado ou observado. 

Projeção pré-'"$'G a vivência de projeções conscientes no período da pré-aula relacionadas com o con texto 

da futura aula. Aspecto homeostático pouco relatado ou observado.

K47*$L1=4;2*+B@-/'"$'G][]gf[]m^][]a\[{^hh[\]a\[jq\g\][]\^j[b|e`^lf[]j[h`[ofej[]̂ ]a\[rbufej[]l[h]megh]

ou momentos que antecedem à aula. Aspecto homeostático raramente relatado ou observado. 
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A1Z1M)*+B@-/'"$'GIJIJKLMINOIPOZOQRPISMTPOIMSIJSUOVQMSIWJRSIUOPQRXOXQOSIkIJY[J_IUMPIO\OWU[M_IMSIVMXQO]NMSI

a serem ministrados e as consciências envolvidas. Aspecto homeostático algumas vezes relatado ou observado.

A17%62@*6+B@-/'"$'G o ato de estar atento e registrar os fatos e parafatos ocorridos durante a pré-aula  

e rela cionados com a futura aula. Aspecto homeostático várias vezes relatado ou observado.

OB*@2".%5'519 É notável, a partir das descrições dos professores e professorandos, a quantidade e rele vância 

dos fatos e parafatos da pré-aula. A partir do observado, é possível inferir: a pré-aula é momento oportuno 

para registros por ser rico em eventos interassistenciais, dos quais é possível se obter algum aprendizado.

A1B*"6*+B@--'"$'G o ato de o professor priorizar o refazimento holossomático, por exemplo, respeitando 

a necessidade diária de sono. Aspecto homeostático pouco relatado ou observado.

W'[51+B@--'"$'G a condição geral de saúde física, mental, emocional ou parapsíquica vivenciada pelo 

professor no período pré-aula. Aspecto neutro. 

!@*4$'M%'9IoWUMPQJIVMXSRNOPJPIJIUPMp[J\RJIUPqrJY[JIJIpWINOIOsRQJPIJIJYStXVRJINMIUPMuOSSMPIXJIJY[JIUMPI

problemas de saúde. 

Sinalética pré-'"$'GIMIJQMINJIRNOXQRpVJKLM_IPOvRSQPMIOIOWUPOvMIJYQMVMXSrVROXQOINMSISRXJRSIJXwWRVMS_IOXOPr

géticos, parapsíquicos e personalíssimos, relacionados às ocorrências extrafísicas, parafatos e parafenômenos 

relativos à aula e acontecendo no período pré-aula (VIEIRA, 2010). Aspecto homeostático pouco relatado 

ou observado.

W%.=@*.%=%5'51+B@-/'"$'G a observação, registro e utilização da realidade sincrônica, seja minis sin-

cronicidade, megassincronicidade ou parassincronicidade relativa à aula e ocorrendo no período pré-aula 

(VIEIRA, 2010). Aspecto homeostático algumas vezes relatado ou observado.

>'@16+B@-/'"$'G a ocorrência da tarefa do esclarecimento (tares) no período pré-aula e relacionada  

à futura aula, esteja o professor na condição de tarefeiro ou assistido. Uma subcategoria da assistência pré-

aula. Aspecto homeostático algumas vezes relatado ou observado.

>1.1B16+B@-/'"$'G os fatos e parafatos relacionados à aula e vivenciados pelo professor tenepessista 

durante as práticas da tenepes no período pré-aula (PITAGUARI, 2010; BUENO, 2010). Uma subcategoria 

da assistência pré-aula. Aspecto homeostático algumas vezes relatado ou observado.

?"2*B16R"%6'9 O leitor-professor poderá utilizar a Caracterologia apresentada como ponto de partida 

UJPJISYJSIJYQMUOS�YRSJSI�YJXQMIkIUPqrJY[J�I�MIRXQYRQMINOIRXSQRvJPIJIUOS�YRSJ_ISOvYOI�YOSQLMIUJPJIPOZO\LM�

Q"162)*9 Você, professor ou professora, vem se preparando cosmoeticamente para as aulas de 

�MXSVROXVRM[MvRJ�I�YJRSIJSUOVQMSINJI�JPJVQOPM[MvRJIUPONMWRXJWIXJISYJIUPqrJY[J_IMSI�MWOMSQ�QRVMS_IXOYQPMSI

MYIXMSMvP�pVMS�I

W%.2*C'2*$*7%'9 Durante o acompanhamento das aulas dos professores e professorandos foram obser-

sJNMSIJ[vYXSIuJQMSIVMWYXSIk�YO[OSIRXNRswNYMSI�YOIsRsOXVRJPJWIYWJIUPqrJY[JITOWI�YJ[RpVJNJ�IJIV�OvJNJI

para a aula com boa antecedência do professor organizado, apresentando tranquilidade e otimismo quanto 

à futura aula.

?2@'6*9 O inverso também foi observado, quando o professor vivenciou uma pré-aula desorganizada, 

em geral, chegou em cima da hora da aula, com estado de humor intranquilo e visivelmente preocupado 

quanto aos resultados da atividade docente prestes a iniciar. 

FCB@*D%6*9 Considerando esse último caso, ou seja, sem uma competente pré-aula e consequentemente 

despreparado e desorganizado, o professor poderá se ver obrigado a improvisar para conseguir realizar  

a ati vidade. 
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;.2%B15'7*7%'9 Se considerarmos a proposta da Pedagogia de estudar o conjunto de métodos que asseguram 

a adaptação recíproca do conteúdo informativo aos indivíduos que se deseja formar (GHIRALDELLI, 1996), 

a técnica do improviso (na hora sai) é claramente uma condição antipedagógica.

Tapeagogia9 Werneck, em sua obra W1.:/0E.4271.R31.126528_.13.42P/.R31.8B@129/ (1993), discorre sobre 

[\]^[_`abc\d[\]cef[\dc\badg[e^gdcdah\ijckd[\[\]^[lamm[^\nkoa\akmgkc^\a\[\c`jk[\nkoa\c]^akda p̂\qa^kaer\

considera, entre outros fatores, o impacto negativo da falta de preparo do professor na qualidade das suas aulas. 

8<1%2*$*7%'9 Em uma escala lógica de causa e efeito, é possível inferir: sem a realização de uma 

com petente pré-aula e vendo-se obrigado a improvisar, o professor tenderá à antipedagogia e ao pacto da 

mediocridade.

\'2*69\t\e[kmaijukegc\`vogec\c]^amakfcdc\k[\w`fgb[\]c^xo^cl[\l[g\[_ma^ycdc\a\^aya^gnecdc\dazakcm\da\

vezes nos últimos anos durante o trabalho para desenvolvimento de professores de Conscienciologia e em 

outros contextos da docência conscienciológica. Despreparado para a aula, mesmo o professor de Cons-

cien ciologia mais experiente pode se embaraçar.

!1@4$9\~[kmgda^ckd[\[m\dcd[m\c]^amakfcd[m\cf�\co[^c\kamfa\c^fgo[h\�\][mm�ya`\am]aej`c^\m[_^a\[\]a^n`\

típico de um professor que não conseguiu realizar uma boa pré-aula: em geral chega atrasado, estado de 

humor intranquilo, apresenta ansiedade e preocupação com a aula. Tende a improvisar enrolando o aluno 

sobre o conteúdo. Apresenta propensão à condição antipedagógica do pacto da mediocridade.

!@*4$'M%'9 Propomos, neste artigo, a vivência do esforço pessoal do professor em busca da completude 

pré-aula como método\]^[n`xfge[\c[\]a^n`\k[m[o^xne[\c]^amakfcd[\k[\]c^xo^cl[\ckfa^g[ p̂\

A  CONDIÇÃO  IDEAL  DA  PRÉ-AULA  É  A  VIVÊNCIA  DA 
 OTIMIZAÇÃO  MÁXIMA  DA  PREPARAÇÃO  DO  PROFESSOR 
A  FIM  DE  ALCANÇAR  PATAMARES  CADA  VEZ  MAIORES 

DE  INTERASSISTENCIALIDADE  PARAPEDAGÓGICA.

CONCLUSÃO

A1<"2'()*9\�m\^a`cf[m\a\[_ma^yc��am\m[_^a\c\]^��cj`ch\cmmgb\e[b[\c\]^[][mg��[\dc\ijc`gnec��[\�[ba�

[mfxfgech\k[m[o^xnec\[j\kajf^c\]c^c\[m\gfakm\dc\~c^cefa^[`[ogc\dc\]^��cj`ch\][dab\ma^\e[kn^bcd[m\[j\^alj�

tados pelos pesquisadores interessados. 

;6B1&2*69\�[mmgya`bakfah\[m\̀ agf[^am�]^[lamm[^am\ake[kf^c^�[\cm]aef[m\dc\]^��cj`c\�x\_cmfckfa\ijc`gnecd[m\

em sua docência e outros carecendo de revisão e aprimoramento.

F.3&%*9\�joa^a�ma\c[\]^[lamm[^\gkfa^ammcd[\gkgegc^\c\ijc`gnec��[\dc\]^��cj`c\dgbgkjgkd[h\cf�\eammc ĥ\cm\

[e[^\̂ukegcm\ijc`gnecdcm\e[b[\k[m[o^xnecm\kc\~c^cefa^[`[ogcp\

0*.&$"6)*9 As observações apresentadas até agora permitem a conclusão: será difícil ocorrer uma aula 

com bons resultados\mab\_[c\[^ockgzc��[\a\ijc`gnec��[\dcm\atividades pré-aula por parte do professor.
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